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  O presente caderno pedagógico originou-se a partir da pesquisa

desenvolvida no âmbito da Dissertação de Mestrado apresentada ao

Programa de Pós-Graduação Profissional em Educação (PPGPE) da

Universidade Federal da Fronteira Sul, Campus Erechim/RS. Alinhado aos

objetivos propostos pelo referido programa, este material foi

desenvolvido  como um produto educacional oriundo dos resultados da

pesquisa em questão. 

  A pesquisa que dá origem a este caderno intitula-se “Comunicação

Não-Violenta: Possibilidades de Desenvolvimento Profissional nas

Relações Éticas no Ambiente da Educação Infantil”, tendo como autora a

mestranda Emily dos Santos Otto, sob orientação da Professora Doutora

Adriana Salete Loss. O estudo teve como proposta aprofundar os

fundamentos teóricos e as possibilidades práticas da Comunicação Não-

Violenta (CNV), com base principalmente nas contribuições de Marshall

Rosenberg, autor que fundamenta e conceitua a CNV. 

  Além disso, a pesquisa também se debruçou sobre os processos de

autoformação docente, com base teórica nas contribuições de Marie

Christine Josso, especialmente sobre a construção da identidade

profissional por meio de histórias de vida que permeiam as trajetórias

formativas reflexivas e significativas. A partir do referencial teórico-

bibliográfico construído, foram organizados e desenvolvidos encontros

formativos com educadores da etapa da Educação Infantil, com o intuito

de relacionar a teoria e a prática em espaços de diálogo, escuta e

construção coletiva de saberes.

Apresentação
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    A elaboração deste caderno pedagógico tem como objetivo

apresentar propostas formativas destinadas a educadores que atuam na

etapa da Educação Infantil, com foco específico na temática da

resolução de conflitos baseados nos princípios da Comunicação Não-

Violenta (CNV). Busca-se, por meio deste material, proporcionar a

reflexão e o desenvolvimento de práticas pedagógicas mais empáticas,

éticas, dialógicas e respeitosas em situações cotidianas que envolvem

conflitos entre e com crianças, em que se faz necessária a ação

mediadora do docente. 

   As primeiras experiências de aplicação das propostas aqui reunidas

foram desenvolvidas junto ao Colégio Franciscano São José, uma

instituição de ensino privado localizada no município de Erechim/RS.

Esse espaço escolar serviu como campo inicial para a aplicação das

propostas formativas planejadas durante a pesquisa de dissertação,

permitindo assim, uma análise prática de seus resultados e de seu

acolhimento à realidade educacional da Educação Infantil.

  A partir das observações e das avaliações realizadas durante e após a

implementação das primeiras ações formativas, foi possível identificar

aspectos a serem aprimorados, bem como novas demandas que surgiram

do próprio processo de formação. Dessa forma, as demais propostas

contidas neste caderno foram elaboradas considerando tais análises,

com o intuito de aperfeiçoar os conteúdos e acrescentar sugestões mais

significativas de encontro com as possíveis necessidades dos

educadores. 

  Este documento está organizado em duas partes, a primeira busca

contextualizar e conceituar a CNV e seus princípios. A segunda parte

dedica-se à apresentação de propostas formativas, elaboradas com o

intuito de orientar as práticas pedagógicas voltadas à atuação de

professores da Educação Infantil sobre a mediação de conflitos e as

relações éticas no ambiente escolar.
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Para uma visão ampla da

situação, sem julgamentos.

Coração grande

O símbolo da Comunicação Não-Violenta
A Comunicação Não- Violenta surgiu a partir das vivências de Marshall B.

Rosenberg, psicólogo norte americano, movido para descobrir o motivo

pelos quais algumas pessoas contribuem para o bem-estar do outro e

outras pessoas praticam violência contra o semelhante. Ademais, possui

inspirações na linguagem da paz que, segundo Rosenberg (2019), é uma

maneira de conectar-se com os outros, propiciando a compaixão natural.

Rosenberg utiliza a girafa como o símbolo da CNV, pois é um animal que

possui o coração mais potente, bombeando o sangue contra a

gravidade, com um pescoço de aproximadamente dois metros de

comprimento. Sob essa ótica, o autor considera que as pessoas que

praticam a CNV precisam de um grande coração para exercer a empatia

consigo e com o outro, observando as situações por outra perspectiva.

Para uma escuta atenta e

ativa, ouvindo com

empatia.

Orelhas grandes
Pescoço longo

Compaixão e capacidade de

se conectar com as suas e as

necessidades do outro.
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Compreendendo a Comunicação Não-Violenta
   Marshall B. Rosenberg (2019) define a Comunicação Não-Violenta

(CNV) como uma forma de ser, pensar e viver, cujo propósito é gerar

conexões autênticas entre as pessoas, de modo que as necessidades de

todos sejam atendidas por meio da empatia e da compaixão. Para o

autor, comunicar-se com CNV é entregar-se de forma humana e

compassiva, mesmo em contextos adversos (Rosenberg, 2021).

   Para mais, configura-se como uma abordagem relacional voltada à

maior compreensão mútua e cooperação nas interações interpessoais,

profissionais e no âmbito intrapessoal. Trata-se de uma prática orientada

à construção de vínculos mais conscientes, éticos e respeitosos,

proporcionando a escuta atenta, sensível e empática, reconhecendo

melhor as necessidades humanas fundamentais.

   A CNV propõe uma mudança na forma como nos expressamos e

escutamos: em vez de reações automáticas, a comunicação passa a ser

guiada por consciência, clareza e empatia — considerando o que

sentimos, percebemos e desejamos, ao mesmo tempo em que ouvimos o

outro com respeito (Rosenberg, 2021). Rosenberg também destaca que a

educação historicamente se concentrou apenas em conteúdos

curriculares, ignorando a importância de ensinar crianças a refletirem

sobre si mesmas, a dar sentido ao que aprendem e a conviver uns com os

outros. Para ele, uma educação voltada à vida plena requer relações

significativas entre professores e estudantes, e com demais sujeitos

envolvidos no processo da educação. 

   Os princípios da CNV são aplicáveis a todas as faixas etárias, pois

ajudam a compreender as necessidades humanas e os vínculos

interpessoais. De acordo com Rosenberg (2019), a abordagem prioriza

identificar se as necessidades estão sendo atendidas e, se não, buscar

soluções com base na conexão entre os envolvidos, sem que isso

signifique apenas ceder ao outro. Portanto, resolver conflitos, nesse

contexto, é encontrar alternativas que contemplem as necessidades

mútuas, mantendo o diálogo compassivo.
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   Segundo o autor, os conflitos geralmente surgem quando necessidades

não são reconhecidas ou compreendidas. Em vez de buscar

entendimento, as partes entram em disputa para provar quem está certo,

o que tende a gerar violência em diferentes formas (Rosenberg, 2019).

Essas necessidades, compreendidas como elementos essenciais à

sustentação da vida, incluem autonomia, integridade, cuidado físico,

lazer, interdependência e comunhão espiritual.

  Para alcançar tais propósitos, a CNV fundamenta-se em quatro

componentes centrais: observação sem julgamento, expressão dos

sentimentos, identificação das necessidades e formulação de pedidos

claros e objetivos. A prática desses elementos como base da

comunicação amplia significativamente as possibilidades de

compreensão entre as pessoas, contribuindo para uma escuta mais

sensível e uma expressão mais clara e autêntica, proporcionando uma

melhor chance de os conflitos serem de fato resolvidos. 

   Nesse sentido, é importante destacar que a CNV não se apresenta

como uma técnica rígida ou uma fórmula prescritiva que garanta

resultados previsíveis. Ao invés disso, constitui-se como um conhecimento

construído na prática, em todas as relações no cotidiano, buscando uma

escuta sensível, a compreensão empática, o respeito, relações éticas e

significativas. A seguir, serão melhores descritos os quatro componentes

da Comunicação Não-Violenta. 
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Os quatro componentes da Comunicação-Não
Violenta

   A Comunicação Não Violenta (CNV), em sua aplicação prática, é

composta por quatro componentes fundamentais: observação,

sentimentos, necessidades e pedidos. O primeiro componente, a

observação, propõe que os comportamentos sejam descritos de forma

objetiva, sem julgamentos, rótulos ou avaliações morais. O foco deve

estar na ação observada e na forma como ela impacta as necessidades

individuais, evitando acusações ou generalizações. Como afirma

Rosenberg (2019), é necessário comunicar ao outro o que está vivo em

nós, destacando como suas ações contribuem ou não para nosso bem-

estar.

   O segundo componente diz respeito aos sentimentos. Rosenberg

(2019) ressalta que, embora estejamos constantemente sentindo algo,

pouco fomos incentivados a reconhecer e nomear nossas emoções. Com

frequência, aprendemos a avaliar o que os outros pensam sobre nós, em

vez de identificar como nos sentimos diante das situações. 

   A CNV propõe desenvolver um vocabulário emocional que permita a

expressão autêntica dos sentimentos, sem atribuir ao outro a

responsabilidade por causá-los. Assim, compreende-se que a fonte dos

sentimentos está nas nossas próprias necessidades, e não no

comportamento da outra pessoa.

   A partir da observação e do reconhecimento dos sentimentos, torna-se

possível identificar as necessidades humanas. Em vez de reagir de

forma automática ao que o outro faz, a CNV orienta a compreender

quais necessidades estão envolvidas em determinada situação. Como

pontua Rosenberg (2019), o que nos afeta não é o que o outro faz, mas

como interpretamos e reagimos a isso. O exercício de olhar para dentro

e conectar-se com as próprias necessidades é essencial para comunicar-

se com autenticidade e clareza.
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   No que se refere aos pedidos, o quarto componente, é fundamental

que sejam formulados de maneira positiva, clara e objetiva. A proposta

não é dizer o que o outro “não deve fazer”, mas expressar, de forma

construtiva, o que desejamos que ele faça, sem parecer uma exigência.

Pedidos formulados como exigências tendem a gerar resistência, pois

são percebidos como imposições, o que compromete a qualidade da

relação e amplia os conflitos. Conforme Rosenberg (2019), o ideal é que

o outro atenda ao pedido por vontade de contribuir, e não por medo de

punição ou desejo de recompensa.

  Para diferenciar um pedido de uma exigência, Rosenberg sugere

observar nossa reação quando o pedido não é atendido. A exigência,

associada a estruturas de dominação, nega ao outro o direito à

discordância. Já o pedido, dentro da perspectiva da CNV, proporciona o

“poder com” e não o “poder sobre”, reconhecendo o valor das

necessidades de todas as partes envolvidas. Dessa forma, ter a mesma

consideração pelas necessidades do outro que temos pelas nossas,

fortalece a conexão e contribui para soluções mais humanas e

respeitosas. 

   Em síntese, os quatro componentes da CNV proporciona uma estrutura

para repensar a forma como nos expressamos e nos relacionamos,

possibilitando um diálogo mais consciente, empático e transformador.

   Na próxima página, será possível encontrar um quadro elaborado pelo

próprio autor, que sintetiza melhor os quatro componentes. 
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OBSERVAÇÕES

O que eu observo (vejo, ouço, lembro,
imagino, livre de minhas avaliações) que
contribui, ou não, para o meu bem-
estar:
Quando eu (vejo, ouço ...) ..."

O que você observa (vê, ouve, lembra,
imagina, livre de suas avaliações) que
contribui, ou não, para o seu bem-estar.
"Quando você (vê, ouve, ...) ....
(Coisas que recebemos empaticamente,
mesmo que não tenha sido dito dessa
forma.)

SENTIMENTOS

Como eu me sinto (emoção ou
sensação em vez de pensamento) em
relação ao que observo:
"Eu me sinto ..."

Como você se sente (emoção ou
sensação em vez de pensamento) em
relação ao que você observa:
"Você se sente ..."

NECESSIDADES

Do que eu preciso ou o que é
importante para mim (em vez de uma
preferência ou de uma ação específica)
- a causa dos meus sentimentos: ....
porque eu preciso de / porque é
importante para mim..."

Do que você precisa ou o que é
importante para você (em vez de uma
preferência ou de uma ação específica)
- a causa dos seus sentimentos: ....
porque você precisa de / porque é
importante para você...

PEDIDOS

Faço um pedido claro, sem exigir, de
algo que enriqueceria minha vida.
As ações concretas que eu gostaria que
ocorressem:
"Você estaria disposto/a ...?".

Recebo empaticamente o seu pedido de
algo que enriqueceria sua vida, sem
ouvir como uma exigência.
As ações concretas que você gostaria
que ocorressem:
"Você gostaria de ...?"
(Coisas que recebemos empaticamente,
mesmo que não tenha sido dito dessa
forma.)

Fonte: Rosenberg, 2019, p. 199.

Quadro 1- Síntese dos quatro componentes da Comunicação Não Violenta
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   A CNV pode ser aplicada na prática do cotidiano escolar e em todos

os âmbitos relacionais. Na resolução de conflitos, pode-se usar a

seguinte base proposta por Rosenberg (2019, p.13): 

1. Expressar nossas necessidades;

2. Enxergar as necessidades dos outros, independentemente do modo

como se expressam; 

3. Verificar se as necessidades foram compreendidas com exatidão; 

4. Oferecer a empatia de que as pessoas precisam para ouvir as

necessidades dos outros; 

5. Traduzir as soluções ou estratégias propostas para uma linguagem de

ação positiva. 

  Em suma, de acordo com Rosenberg (2021), é preciso expressarmos

nossas necessidades, compreender as necessidades do outro, confirmar

se foi reconhecida a necessidade de todos, em seguida, é necessário ter

o máximo de empatia e propor estratégias de resolução por meio da

linguagem positiva da ação.
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  A formação docente é um processo contínuo de construção da

identidade profissional e do saber pedagógico. Reduzir essa formação a

cursos, palestras ou contextos exclusivamente acadêmicos é uma visão

limitada. Como aponta Antônio Nóvoa (2022, p.76), “nem as

universidades, nem as escolas, isoladamente, são suficientes para formar

professores”. É necessário que ambas atuem em parceria, aprendendo e

transformando-se mutuamente.

   Nesse contexto, a colaboração entre os sujeitos envolvidos no processo

formativo, exige escuta sensível e abertura ao outro. Madalena Freire

(2017) entende que observar o outro é também observar a si mesmo, com

atenção, respeito e sem julgamentos. Tal atitude proporciona a reflexão

no processo de autoformação e valorização mútua.

   A autoformação ocorre quando os professores reconhecem o valor de

suas trajetórias e de suas experiências de vida e do outro (Josso, 2004).

A formação que se propõe é aquela que se dá ao longo da vida,

reconhecendo que ser professor é lidar não só com conteúdos, mas com

experiências humanas, relações e sentidos produzidos no cotidiano

escolar.

  Josso (2004) compreende que relatar as experiências formativas é

contar sobre si, atribuindo significados pessoais e socioculturais à própria

trajetória. Algumas vivências se destacam por sua intensidade e nos

ajudam a compreender melhor a nós mesmos e o ambiente ao nosso

redor. A experiência, portanto, não é apenas vivida, mas construída e

interpretada.

 

Entendendo o processo
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   Refletir sobre essas vivências amplia a consciência crítica, a autonomia

e contribui para ações e escolhas. Esse processo integra o aprendizado,

o conhecimento e a formação. Assim como é essencial reconhecer o

outro como sujeito, também é necessário reconhecer-se como tal,

exercendo autoconhecimento e autorreflexão.

   Segundo Josso (2004), esse movimento permite a construção de um

“eu” mais consciente e capaz de rever escolhas e projetar novos

caminhos. Tornar-se professor é, assim, um processo contínuo, que

envolve experiências de vida, formação e prática profissional. Esse

processo pode ser entendido na aplicabilidade da CNV, tendo em vista

que a mesma, pode contribuir tanto para o pessoal do sujeito, quanto

para as suas relações e as interações com os demais. 

   Durante os encontros das propostas formativas, espera-se que ocorra o

processo de autoformação, tendo em vista que, é diariamente que se

construirá o conhecimento a partir de novas experiências e o olhar para

a teoria. Portanto, a CNV pode ser colocada em prática em todos os

âmbitos, no cotidiano e na troca de saberes. 
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Propostas formativas
As propostas formativas foram elaboradas em dois módulos. O primeiro é

intitulado como “Os Processos autoformativos que possibilitam o tornar-

se educador” e o segundo “ A Comunicação Não-Violenta na prática de

resolução de conflitos”. Cada encontro está previsto para

aproximadamente uma hora. 

Módulo 1- - Os Processos autoformativos que possibilitam o tornar-se
educador 

 Primeiro encontro: Olhar para nossa história

 Antes do primeiro encontro, é preciso que os participantes sejam

orientados a levar um objeto que para si, é atribuído um valor em sua

trajetória enquanto educador. No primeiro encontro, cada participante

terá seu momento de fala. Os participantes serão orientados, a partir dos

objetos escolhidos, a compartilhar como foram mediadas as suas

escolhas para ser professor, os momentos marcantes e que influenciam o

seu modo de ser professor, seus exemplos, seus estudos, suas angústias e

seus questionamentos. Tal dinâmica possibilitará o grupo a conhecer um

pouco sobre si e sobre o outro, proporcionando um ambiente acolhedor

para a história de cada um, de modo a incentivar o respeito pela

trajetória dos sujeitos. Por fim, a proposta deve ser concluída por uma

fala de quem a estiver mediando, dizendo e enfatizando que tudo o que

foi compartilhado e vivido faz parte da história de cada um e que tais

fatos, de certo modo, contribuíram no processo de torna-se educador.

Em seguida, os participantes deverão ser orientados a escrever uma

narrativa de sua trajetória, escrevendo sobre si e discorrendo sobre os

motivos pelos quais foram levados ao ambiente em que estão, na

formação, bem como suas experiências profissionais e de vida. As

escritas poderão ser entregues para o mediador a fim de organizarem

um mural, um baú ou trocar as escritas entre si. Caso alguém se sentir à

vontade, poderá ler a sua escrita para o grupo. 
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Segundo Encontro: Olhar para si mesmo

Inicialmente, o mediador do encontro entregará três recortes de papel

em branco e orientará para que cada participante escreva, nos recortes

de papel, três palavras que representam a sua trajetória enquanto

docente. Ao final das escritas, cada participante poderá compartilhar

suas palavras e falar sobre o motivo da escolha delas, por fim, colando

em um painel para formarmos uma nuvem de palavras. 

Em seguida, o mediador poderá realizar uma fala sobre as bases teóricas

do tornar-se educador, para isso, sugere-se que retorne a leitura para o

capítulo “Entendendo o Processo” deste material, ou o capítulo 5 da

dissertação, além disso, abaixo, seguem alguns tópicos importantes e em

síntese do assunto. Além disso, caso haja preferência pela apresentação

de slides. O link a seguir, possui o acesso aos slides que podem ser

utilizados neste encontro e no que debate sobre conflito e violência:

Slides_autoformação

· O processo de tornar-se pessoa envolve refletir sobre si mesmo e suas

experiências;

· Segundo Carl Rogers (2009), é um movimento de aceitação, autonomia

e consciência de quem somos;

· Importância de não apenas seguir modelos impostos, mas se conhecer e

ser genuíno;

· Memórias contribuem na nossa consciência pedagógica, política e

histórica;

· Vivências marcantes influenciam o nosso ser e o nosso agir como

educadores;

· Carl Rogers (2009) afirma que aprendemos com o que faz sentido para

nós;

· Marie Christine Josso (2004) destaca que experiências vividas e

refletidas contribuem para a formação pessoal e profissional;

· Autoconhecimento fortalece a autonomia e a criticidade nas escolhas

da vida; 
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· Antônio Nóvoa (2022) aponta que a formação docente não acontece

apenas em espaços formais, mas também nas relações e vivências;

· A troca entre professores experientes e iniciantes é essencial;

· O ambiente de formação deve ser colaborativo, respeitoso e dialógico;

· Para Carls Rogers (2009), uma relação autêntica e empática transforma

e promove o crescimento do outro;

· Ser educador envolve escutar de forma sensível, valorizar a

individualidade e construir vínculos significativos;

· A formação docente é um processo contínuo, de vida inteira;

· A autoformação acontece na reflexão sobre a prática, na vivência e

nas interações humanas;

· Teoria e prática se complementam no cotidiano do educador;

· A experiência do educador deve estar conectada ao seu “eu

verdadeiro”;

· Humanizar a prática educativa exige empatia, escuta e reconhecimento

do outro como sujeito.

Por fim, após refletido sobre o que nos constitui enquanto pessoas e

professores, o grupo poderá ser orientado a refletir sobre o que querem

ser, qual imagem querem ter ou têm de si, o objetivo é que cada

participante realize o desenho da imagem que visualiza em seu interior.

Para esse momento, antes do início do encontro, o mediador deverá ter

preparado três espaços com elementos diferentes para desenho e

pintura, para os participantes dividirem-se em grupos para explorar os

materiais de sua preferência. O primeiro espaço poderá ter folhas A3

brancas, lápis, pincel e tintas. O segundo poderá ter folhas A4 brancas,

canetinhas, lápis de escrever, borracha e lápis de cor. Já o terceiro

espaço poderá ter folhas A4 brancas, pardas e pretas, com lápis de

escrever, borracha e giz pastel. Após os desenhos, os participantes serão

convidados a compartilhar seu registro, caso queiram, dialogar sobre a

imagem que possuem ou querem de si. Os registros poderão ser

colocados junto ao painel feito anteriormente, ou anexado junto à sua

escrita de si mesma que poderá ser entregue ao final dos módulos para

cada participante.
17



Terceiro encontro: Olhar para o outro 

O acolhimento deverá ser feito a partir da dinâmica da dança da

cadeira. As cadeiras serão colocadas em um círculo, viradas para o lado

de fora. No primeiro momento, o mediador do encontro inicia a música e,

ao interrompê-la, os participantes deverão sentar-se em uma cadeira.

Para cada rodada, será retirada uma cadeira, a ponto de que, ao final,

reste apenas uma pessoa que conseguiu sentar-se. Terminada a

dinâmica, o grupo será questionado sobre como se sentiu durante a

proposta. Após o término da primeira rodada, o grupo será convidado a

participar da segunda rodada, em que a única mudança na brincadeira

é que ninguém sai da dinâmica, todos os participantes deverão pensar

em uma maneira de acolher o sujeito que ficou sem cadeira. No final,

restará apenas uma cadeira em que todos os participantes deverão

sentar-se. Ao final, serão questionados novamente sobre como se

sentiram durante a dinâmica. Por fim, o mediador conduzirá a reflexão

que, quando fixamos nosso olhar somente para nossas próprias

necessidades, deixamos de lado a necessidade do outro, não acolhemos

suas emoções e seus sentimentos. Já quando nos preocupamos com as

necessidades do outro, além de serem atendidas, nossas próprias

necessidades são atendidas também. No segundo momento, será

entregue uma folha em branco, para que cada um escreva de que

maneira eu posso acolher e estar atento às necessidades do outro e de

que maneira eu gostaria que o outro expressasse que reconhece minhas

necessidades. Após as escritas, os participantes serão convidados a

compartilhar seus escritos e orientados a refletir que a maneira como

esperamos sermos compreendidos pode ser a maneira que devemos

buscar compreender o outro. Cada integrante poderá ler o que escreveu

e o mediador poderá escrever no quadro ou em uma folha, quais

palavras se repetiram, chamando a atenção de que, muitas vezes, as

pessoas possuem as mesmas necessidades. Esses escritos podem ser

colocados em um mural, ou anexados juntamente com os escritos de si

mesmo e os desenhos das imagens de si, formando um portfólio

individual. 
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 Quarto encontro- Roda de conversa sobre ser professor

Neste dia, os participantes poderão levar um lanche para compartilhar,

no objetivo de ser um momento de interagir, falar e escutar. O ambiente

deverá ser organizado em círculo e cada um terá a sua vez para

compartilhar como foi a sua semana, o seu dia, os seus desafios,

propostas que deram certo ou não com as crianças, sobre seus

sentimentos durante a prática pedagógica. Esse exercício poderá

auxiliar o grupo a ampliar suas relações, ter um espaço de fala e escuta

sem julgamentos, favorecendo um ambiente acolhedor para consigo e

para com o outro. Isso se faz importante pois, muitas vezes, os

professores não possuem um tempo em que podem falar sobre suas

experiências e angústias, sem o medo de serem julgadas ou

repreendidas. 
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 Módulo 2- A Comunicação Não-Violenta na prática de resolução de
conflitos

Primeiro encontro: Conflitos sim, violências não

Os participantes serão acolhidos com uma problematização. O mediador

irá expor um caso fictício para iniciar as discussões sobre conflitos e

violências.

Caso:

“Eu estava sozinha em minha sala com a turma, duas crianças

começaram a brigar por causa de um brinquedo, um começou a bater no

outro, eu estava realizando uma atividade com determinado estudante,

tive que largar tudo e correr ajudar os dois que estavam brigando. Logo

que cheguei, pedi para que parassem de se bater e perguntei quem

pegou o brinquedo primeiro. Um deles se manifestou, entreguei o

brinquedo para este e mandei o outro brincar com outra coisa.

Obviamente, o que ficou sem o brinquedo começou a chorar, logo

mandei parar, pois quem havia pegado o brinquedo primeiro era a outra

criança. Deixei a criança chorar e voltei para a outra em que eu estava

fazendo a atividade.”

O caso deverá ser entregue impresso para os participantes

acompanharem. Após a leitura, deverá ser aberto um espaço para

discussão sobre as interpretações dos participantes sobre o caso, sem

estabelecer nenhum indicativo entre certo ou errado. Após o

compartilhamento das opiniões, o mediador orientará o debate para que

seja diferenciado o conflito da violência, problematizando o papel

mediador do educador. Em seguida, os participantes serão divididos em

dois grupos, um representando os conflitos e outro representando a

violência.

O segundo Módulo busca aprofundar o conceito de conflito, violência e

Comunicação Não-Violenta.
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Cada grupo deverá confeccionar um cartaz com informações que

diferenciam ambas as questões. Para isso, o mediador disponibilizará

cartolina, canetão, imagens ilustrativas retiradas da internet ou revistas,

cola e tesoura. No final dos trabalhos, cada grupo socializará a sua

produção, reforçando os conceitos, podendo trazer exemplos que foram

vivenciados por si. Após os debates, o mediador poderá acrescentar

aspectos importantes, que o grupo poderá adicionar em seus cartazes,

com base nos tópicos e diferenciações a seguir: 

Para um maior aprofundamento, sugere-se a leitura do capítulo 3 da

Dissertação intitulada “Comunicação Não-Violenta: Possibilidades de

desenvolvimento profissional nas relações éticas no ambiente da

Educação Infantil” a qual se originou o presente material e pode ser

acessada na busca no repositório de trabalhos da Universidade Federal

da Fronteira Sul: https://rd.uffs.edu.br/

Conflito: não é sinônimo de violência. Segundo Chrispino (2007), conflito

envolve diferenças de opiniões, crenças e interpretações. Rosenberg

(2019) destaca que os conflitos surgem de necessidades não atendidas.

O conflito é inevitável em qualquer convívio social. Na escola, aparece

por conta da diversidade de histórias, ideias e valores entre alunos e

professores. Muitas vezes, é evitado ou reprimido por causa de uma visão

tradicional de controle e disciplina. Quando bem mediado, o conflito

pode: incentivar o pensamento crítico; Promover o diálogo e a escuta;

Auxiliar na construção da autonomia e identidade; permite o

amadurecimento pessoal e social. A maneira como olhamos para o

conflito define como vamos lidar com ele. É preciso criar espaços de

escuta respeitosa e empática, como propõe a Comunicação Não-

Violenta (Rosenberg, 2019). Não deve ser silenciado, mas compreendido

e trabalhado com responsabilidade ética. A ausência de conflito pode

indicar opressão ou silenciamento dentro da escola.
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Violência: A violência surge onde não há diálogo, há imposição e

negação da liberdade. A sociedade naturalizou práticas violentas,

principalmente com crianças, exemplos: punições físicas no passado,

correções com chinelo ou régua na escola. Tipos de violência contra

crianças (UNICEF, 2019): Física: agressão corporal; psicológica:

humilhação, ameaça, desprezo; negligência: omissão nos cuidados;

sexual: abuso, exploração; tráfico humano e trabalho infantil; financeira

e institucional (quando vem de agentes públicos). Violência na escola:

três dimensões (UNICEF, 2019): À escola: ataques ao espaço e seus

profissionais. Na escola: quando a violência vem do entorno social e

familiar. Da escola: violência gerada dentro da própria instituição

(bullying, assédio, práticas autoritárias). Não podemos confundir conflito

com violência: o conflito é natural e pode ser construtivo, a violência não.

A indiferença e o silêncio também são formas de violência. A violência

pode ser superada por ações humanas conscientes. A Comunicação Não

Violenta (Rosenberg, 2019) e o diálogo freiriano são caminhos possíveis.

Discordar faz parte da convivência, mas precisa ser feito com respeito,

escuta e abertura ao outro.

Após, o grupo poderá ter um espaço de fala e questionamentos. Os

cartazes poderão ser colocados em um lugar onde todos possam

diariamente relembrar os conceitos. 

O link a seguir possui uma parte dos slides que poderá ser utilizada

durante as falas: Slides_ConflitoxViolência
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Segundo encontro: Componentes da Comunicação Não Violenta

O mediador entregará um texto e o grupo fará a leitura juntos. Em

seguida, será disponibilizado um tempo e espaço para debate do texto

que foi entregue, a fim de cada um compartilhar seus destaques, seus

questionamentos e suas impressões. Segue o texto abaixo, retirado do

livro “ Vivendo a Comunicação Não-Violenta” de Marshall Rosenberg

(2019, p. 7-11):
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Após esse momento, o mediar poderá discutir sobre os elementos que

possam ter faltado na hora do debate do texto e que são importantes

para a compreensão dos componentes da CNV. Para isso, será dedicada

a parte da exposição oral e teórica sobre a CNV a partir dos seguintes

slides, elaborados com base no capítulo 4 da dissertação intitulada

“Comunicação Não-Violenta: Possibilidades de desenvolvimento

profissional nas relações éticas no ambiente da Educação Infantil” a qual

se originou o presente material e pode ser acessada na busca no

repositório de trabalhos da Universidade Federal da Fronteira Sul:

https://rd.uffs.edu.br/. E em síntese, no capítulo “Os quatro

componentes da Comunicação Não-Violenta” deste material. Em

seguida, o mediador trará um exemplo de resolução de conflito retirado

do livro “Educação para uma vida mais plena” de Marshall Rosenberg

(2021, p. 22- 25). Tal relato deverá ser entregue impresso para os

participantes.
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Figura 1- Comunicação Não Violenta: partilhando o campinho.
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Figura elaborada pela autora. Fonte: Rosenber, 2021, p. 22-25.
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Além disso, deverá ser entregue impressa a lista de necessidades básicas

de cada um e dos sentimentos e emoções, elaborada por Rosenberg

(2019) e uma breve lista elaborada pelo autor sobre os sentimentos para

quando as necessidades são ou não atendidas.

Figura 2- Como me sinto quando...

Figura elaborada pela autora. Fonte: Rosenberg, 2019, p.8.
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Para encerrar, como proposta, os participantes deverão ser convidados a

colocar em prática os componentes da CNV em alguma situação que

possam vivenciar no contexto da sua escola. Após conseguirem colocar a

CNV em prática, poderão registrar por meio da escrita como foi o

momento, o que fizeram e como dialogaram, como a situação foi

resolvida e quais seus sentimentos e emoções foram vivenciados naquele

momento. Esta proposta pode ser compartilhada no próximo encontro.

O link a seguir possui os slides que poderão ser utilizados neste encontro: 

Slides_FormaçãoCNV
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Terceiro encontro: A Comunicação Não Violenta na prática
cotidiana 

Os participantes poderão ser acolhidos em um círculo. Logo, no primeiro

momento, poderão ser convidados a socializar suas experiências

vivenciadas na busca de colocar a CNV na prática do seu cotidiano.

Aqueles que quiserem compartilhar, poderão falar sobre como foi a

situação e como se sentiram, evidenciando os desafios e as dúvidas para

o grande grupo colaborar com os conhecimentos construídos ao longo

dos encontros. Além disso, cada participante poderá falas sobre suas

experiências desafiadoras durante a semana, para juntos, o grupo propor

possíveis resoluções. 

Em seguida, poderá ser entregue uma folha para cada um escrever, de

um lado, “como entrei na formação” e, de outro, “como estou saindo”,

pensando também nas contribuições da CNV e refletindo sobre os

processos autoformativos, assim como exemplificado abaixo: 

Quadro 2 - Exemplo de avaliação

COMO ENTREI NA FORMAÇÃO COMO ESTOU SAINDO

Fonte: Elaborado pela autora.

Por fim, poderá ser feito um momento de partilha e entrega dos materiais

desenvolvidos ao decorrer da formação, como uma retrospectiva dos

encontros. Além disso, se faz necessário continuar a dedicar tempo para

que os professores compartilhem suas experiências e vivências ao longo

dos dias, e que sejam sempre orientados e relembrados sobre os

componentes da CNV e como colocá-los em prática. O mediador poderá

acompanhar durante os dias, observando e auxiliando a cada um. Além

disso, há possibilidades diversas para organizar momentos formativos,

sendo assim, as propostas não se encerram por aqui. 
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   Os conflitos podem surgir diariamente no contexto educacional, visto

que é um ambiente relacional, com diferentes pessoas, opiniões, culturas

e saberes. Nesse sentido, se faz importante acolher os conflitos tendo em

vista que, os mesmo, são oportunidades para estabelecer diálogos

abertos, éticos e respeitosos. A partir disso, pode-se compreender a

importância do papel mediador do docente, visto que, muitas vezes, é

possível se deparar com situações conflituosas dentro da sala. 

   Como visto ao longo deste material, o conflito é parte intrínseca das

relações humanas e pode ser entendido como expressão legítima da

diversidade de ideias, opiniões, valores, culturas e formas de viver.

Quando reconhecido e acolhido, ele pode ser um meio de aprendizagem,

de construção de sentido e de identidade pessoal e coletivo. Ao

contrário disso, quando ignorado ou silenciado, pode se transformar em

violência, rompendo os vínculos e gerando sofrimento.

   A violência, por sua vez, não é algo que podemos aceitar. Ela é

construída socialmente e, muitas vezes, reproduzida por meio de

discursos e práticas institucionalizadas, inclusive na escola. Reconhecer

que, muitas vezes, vivemos em uma cultura de violência, exige dos

educadores um posicionamento ético diante das violações, às opressões

e às negligências, muitas vezes normalizadas no cotidiano. Isso implica

um trabalho constante de autocrítica, formação continuada, escuta

sensível e ação intencional.

   

 

Conclusão
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   Vale pontuar também, que as crianças são sujeitos de direitos, capazes

de pensar, opinar e participar ativamente da vida em sociedade. Isso nos

chama à responsabilidade de construir espaços educativos que

respeitem e defendam sua dignidade, voz e singularidade. Portanto,

mediar conflitos, pode ser mais do que resolver impasses, é cuidar das

relações, proporcionando ambientes baseados no respeito, na liberdade

e no foco em ter uma vida plena. 

   Para isso, é necessário que educadores estejam abertos a dialogar

consigo e com o outro, proporcionando a cada dia o acolhimento e a

ética para consigo e para com o próximo. Vale considerar que, no

cotidiano escolar, é preciso reconhecer que o conflito pode ser um

convite à mudança e ao diálogo, já a violência, pode ser e um alerta de

que o diálogo precisa ser recuperado.

  Que esta proposta da CNV e este produto, possam provocar

inquietações, inspirar práticas mais conscientes e fortalecer o

compromisso com uma educação que forma pessoas em sua totalidade.

Nesse sentido, é preciso acolher o pensamento crítico, a sensibilidade e

coragem para sonhar coletivamente outros modos de estar e viver em

sociedade, de maneira respeitosa e ética. Agora que já nos foi ensinado

como reconhecer nossos sentimentos e expressar nossas necessidades,

que possamos colocar em prática no dia a dia e assim, estabelecer

relações mais acolhedoras e sensíveis. 
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